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1. INTRODUÇAO

Nas plantas autõgamas têm sido amplamante demonstrada a po� 

sibilidade de aumentar-se a produtividade através do vigor hfbrido, en 

tretanto o emprego comercial desta tecnologia nem �empre tem sido poss.!:. 

vel, por problemas de natureza técnica, econômica ou ambas. 

Para o sucesso de um programa de híbridos em autõgamas e ne 

cessário a existência das seguintes condições: 

1.1. Conhecimentos Básicos. 

Neste caso é importante antes de mais nada, a existência de 

uma forte heterose além do conhecimento dos mecanismos necessários à p� 

linização cruzada, possibilidade de sincronização de floração, etc. 

1.2. Viabilidade de Produção de Sementes Híbridas em grande quant.I_ 

dade e com níveis de contaminação aceitáveis. 

1.3. Operar em Níveis Econômicos. 

Na verdade este ítem depende da natureza da planta e dos ní 

veis de solução gerados para que se possa produzir de forma economicamen 

te viável. 

2. O SUCESSO CHINES COM O ARROZ HfBRtDO

Até 1976 muito já se conhecia sobre os interessantes valo 

res de heterose observados em arroz, entretanto as baixas taxas de cruza 

mento natural e a dificuldade dos cruzamentos artificiais, desestimula 

vam as iniciativas de utilização prática de híbridos. Os chineses, ao 

conseguirem em primeiro lugar esta façanha, surpreenderam os cientistas 

ligados ao arroz. Atualmente mais de 1/4 da área com arroz na China (33 

milhões de ha) é plantada com semente híbrida, uma superfície maior que 

toda a área brasileira com a cultura, sendo relatados ganhos médios aci 

ma de 20% em produtividade. 

Para conseguirem viabilizar a tecnologia da semente híbrida, 

os chineses tiveram que criar solução para a dificuldade de produzir es 

te tipo de semente em larga escala. 
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O arroz é uma planta autógama, de flores pequenas, que pr� 

duz uma Única semente por flor, sendo difíceis os cruzamentos artifi 

ciais e praticamente impossível a produção de semente em larga escala 

por este método. 

O desenvolvimento de um mecanismo eficiente do controle g� 

nético citoplasmático da fertilidade masculina foi o passo mais impO.!:_ 

tante e que permitiu a produção de sementes híbridas em grande quantid2. 

de através de cruzamentos naturais. 

Os primeiros campos de produção nao rendiam mais que 100 

Kg/ha de sementes, o que entretanto passou por um processo crescente 

com adoção de técnicas, que aumentaram o cruzamento natural, chegando 

nos dias atuais a um rendimento em torno de 2.000 Kg/ha. Isto ocorreu 

mediante mecanismos que elevaram a eficiência da polinização cruzada. 

Esta polinização assistida implica entretanto em gastos muitos elevados, 

especialmente em mão-de-obra: As folhas bandeira das plantas são estir 

padas para facilitar o trânsito do pólen. t aplicada uma solução de a 

cido giberélico para forçar o crescimento em altura das panículas e ain 

da procurar-se suplementar a polinização através de maior dispersão do 

pólen via agitação das panículas. 

3, O PROGRAMA DE ARROZ HÍBRIDO NO CNPAF 

Os trabalhos na China estimulavam vários países a pesquis� 

rem o assunto, procurando adaptar a tecnologia às condições, o que tam 

bém ocorreu no Brasil. 

O trabalho sobre Híbridos em Arroz é desenvolvido pela e 

quipe do CNPAF com a coordenação do Dr. Elcio Perpetuo Guimarães, com 

colaboração com o IRAT. 

Em principio se pensou em adotar a estratégia chinesa, en 

tretaoto · com pouco estímulo uma vez que ela apresentava, para as cond.!_ 

çÕes brasileiras , sérias limitações de natureza prática e econômica , 

especialmente pelas necessidades de grande quantidade de �ão-de-obra e 

o preço da semente.

A alternativa surgida, através de um trabalho em cooper� 

ção com o lnst.Fràncês tRAT, foi de procurar promover mudanças na estru 

tura floral do arroz no sentido de aumentar a taxa de alogamia, o que 

aliado à tecnologia chinesa poderia permitir a produção de sementes hí 

bridas em grande quantidade e a preços nais favoráveis. 

O objetivo do CNPAF, neste trabalho, tem sido procurar 

viabilizar na prática o uso da semente híbrida, procurando criar ou a 

daptar as tecnologias necessárias para tal. 
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Os seguintes trabalhos estão sendo conduzidos: 

3,1. Transferência de características alogâmicas de O. longistami­

� para O. sativa. 

A espécie O. longistaminata é alogâmica ( 95% de cruzamen 

to natural), o que ocorre por possuir estigmas e anteras muito grandes, 

a 1 ém de um rnecan ismo de auto_incompat i b i lidade genética. 

Para facilitar de condução do programa optou-se pela tran� 
ferência, em princípio, apenas das características dos estigmas (volum� 

sos, longos e exclusos) na expectativa de que apenas este c,1.1ráter jâ p� 

deria aumentar muito a eficiência da polinização cruzada. 

No processo de transferência, o caráter tem se ·comportado

com alta herdabilidade, sendo observado em aproximadamente 10% da des· 
cendência de cada sucessivo retrocruzamento para O. sativa. 

3.2. Obtenção de Linhas Macho-Estéreis. 

Seis tipos diferentes de citoplasma foram introduzidos do 

IRRI, sendo que três deles tem se mostrado mais interessante nas nos 

sas condições. No momento estes citoplasmas tem sido transferidos por 

retrocruzamento para várias linhagens, sendo obtidos para muitas �delas 

o retrocruzamento 3, estando em obtenção o quarto.

Estes tipos de citoplasmas tem se mantido estáveis com 100% 

de esterilidade. 

3. 3. 1 dent i fi cação de Restauradores

Embora tenha-se encontrado facilidade em conseguir as li 

nhas macho estéreis (linhas A), o mesmo não se deu em relação às restau 

radoras. 
Foi realizado um nu�ero muito grande de cruzamentos para 

identificação de linhas mantenedoras e restau�adoras.· Em linhas gerais 

para os três tipos de citoplasmas ( 1 \✓A 1 , 'Boro 11 1 e 'Gambiaca') obser 

vou-se que as variedades restauradoras encontram-se em germoplasma lndi 

�• variedades de arroz arrigado. Para o programa de híbridos em arroz 

de sequeiro, germoplasma Japonica, será necessário a transferência por 

retrocruzamento dos genes de restauração para a constituição das linhas 

B. 

3,4. Avaliação da Capacidade de Combinação 

Vários cruzamentos foram realizados para encontrar-se as 

combinações com alta heterose, para serem utilizadas na formação das 

linhas A e B. 

No geral este trabalho vinha sendo feito com avaliações vi 

suais dos F1 (S) para, posteriormente, poder se fazer testes mais precJ_
sos apenas para 2s cornbinaç�es com maior potcnci1l. 
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A produção de sementes F1 artificialmente é muito difícil ,

o que traz limitações para a realização de ensaios com número grande de

materiais.

A idéia atual é estudar as combinações com as linhas fêmeas 

existentes, que já tenham estigmas com características alogâmica, com is 

to direcionando melhor os testes. 

3,5. Desenvolvimento de Populações Alogâmicas para Seleção de Linha 

gens. 

Encontra-se em anda�ento um trabalho para criação de duas

populações alogâmicas, com segregação para macho-esterilidade genética , 

sendo uma com características de estigma alogâmico para extração de li 

nhas machos. 

4. SITUAÇAO ATUAL DO TRABALHO

No momento �s programas de introdução de estigmas alogâmicas 

e macho esterilidade, conduzidos em retrocruzamentos paralelos, estão 

sendo unificados para a obtenção de linhas com associação de macho este 

rilidade e boas caracterfstic1s <le Gstfg�as. 

Linha5 restauradores para três diferentes citoplasmas fo 

ram identificadas já estando em fase adi2.ntada a transferência de genes 

restauradores para linhas B nos casos em que isto foi necessário. 

Embora ainda r.ão se tenha determinações precisas, algumas 

combinações híbridas interessantes já foram identificadas. 

Neste ano agrícola serão desenvolvidos os primeiros pequ� 

nos campos de produção de semente híbrida usõndo-se as tecnologias chine 

sa e brasileira. Apenas no ano agrícola 87/88 se poder� fazer avalia 

çoes mais precisas quando se disporá de quantidades maiores de semente 

das linhas A e B. 

Duas populações estão sendo criadas, para arroz de sequeiro 

e também para irrigado, segregand0 para �acho-esterilidade genética, obj!:. 

tivando implantar um prcgrana de seleção recorrente para obtenção de li 

nhas A e B com as car2cterf5ticas ;reten:l!d�s, restauradas de um lado e 

estigmas alog�micos de cutro. 

5, PERSPECTIVAS DE uso DE HÍBRIDOS cor:ERCIA!S �E ARROZ NO BRASIL 

A experi�ncia ch!nesa tem �emostrado a possibilidade de au 

mentas na produtividade da ord(� de 2J a JS� 2� grandes �reas. 
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Mesmo produzindo uma semente com custo relativamente mais e 

levado, a possibilidade de plantio usando-se menor quantidade de semente 

por area, em função do maior vigor germinativo e das plantas, tem reduzi 

do esta diferença. 

Com a obtenção de maiores produções de semente por área, a 

través de maiores taxas de cruzamento natural, espera-se, nas condições 

brasileiras, ter-se uma redução substancial nos custos de produção de s� 

mente, que associada ao seu menor uso por area nos plantios comerciais , 

criar uma situação mais favorável para sua adoção. 

Caso funcionanas tecnolcgias, admitindo que o custo da semen 
. 

-

te híbrida por hectare seja o dobro da convencional (esta é a relação na 

China), aumentando-se em 20% a produtividade em relaç�o a média brasilei 

ra de arroz arrigado (4.500 Kg/ha), o produtor ganharia em torno de CZ$ 

1.850,00 adicionais por hectare, descontando-se o valor adicional de se 

mente. 

Acreditamos que este argumento por si so justifique o trab� 

lho em desenvolvimento e demonstre seu potencial para a orizicultura bra 

si leira. 


